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INTRODUÇÃO  

Este Apêndice inclui a apresentação de todos os mapas e tabelas da Análise de Riscos e 

Vulnerabilidades Climáticas (P3), por ameaça climática, nesta ordem: inundação fluvial, 

deslizamentos/erosão, ondas de calor, secas meteorológicas, vetores de arboviroses e 

tempestades1.  Os mapas serão apresentados para os três períodos de análise: período histórico 

(1995-2014), período de curto prazo projetado para 2030 (valor central na média entre 2021-

2040) e de médio prazo projetado para 2050 (valor central na média entre 2041-2060). Por 

último, ainda será apresentado um mapa com os três períodos, a fim de comparação. Não são 

apresentados os mapas de ameaça para Secas Meteorológicas, Vetores de arboviroses e 

Tempestades pois os resultados foram similares para o município com um todo. 

A Tabela 1 representa a escala de classes para ameaça, as faixas de valores e suas respectivas 

cores para ameaça e risco.  

Tabela 1. Escala de classes e cores dos indicadores de ameaça e risco. 

Classe Faixa 
Ameaça 

(cor) 
Risco 
(cor) 

Muito Baixa 
0,00 a 0,10  

 

0,10 a 0,20  
 

Baixa 
0,20 a 0,30  

 

0,30 a 0,40  
 

Média 
0,40 a 0,50  

 

0,50 a 0,60   

Alta 
0,60 a 0,70  

 

0,70 a 0,80   

Muito Alta 
0,80 a 0,90   

0,90 a 1,00   

Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 

 

1 Nota sobre ameaças: Para seguir as terminologias da metodologia do IPCC, o termo ameaça será utilizado ao longo 
do relatório para se referir a um dos componentes do risco climático. Porém, é importante destacar que inundação 
fluvial e deslizamentos/erosão decorrem a partir de outros elementos climáticos, como fortes chuvas. Já as 
tempestades são a combinação de ventos fortes e precipitação elevada em um curto intervalo de tempo. Por fim, as 
ondas de calor e secas meteorológicas são fenômenos naturais.  
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É importante destacar que estão apresentados neste Apêndice os resultados de ameaça e risco 

para todo o território de Porto Alegre, por meio de mapas georreferenciados, utilizando-se 

como unidade territorial as Regiões de Gestão do Planejamento (RGPs). Adicionalmente, foram 

incluídos os mapas das ameaças de inundação fluvial e deslizamentos para infraestruturas 

relevantes para a cidade, como terminais de ônibus, hidroviários e ferroviários, malha viária 

principal e postos de saúde. Estão também apresentados os mapas de risco climático para o 

Centro Histórico e Quarto Distrito, e os mapas de risco para os bairros que apresentaram mais 

de um risco climático com classificação “alta” e presença de populações mais vulneráveis. 
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Figura 1. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento no período histórico.  
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 



 

 

Apêndice E - P3 – Análise de Riscos e Vulnerabilidades Climáticas 

17 

 

 

Figura 2. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2030.  
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 3. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2050.  
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 4. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em todos os horizontes temporais. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 5. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde no período histórico. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 6. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em 2030. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 7. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em 2050. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 8. Ameaça de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em todos os horizontes temporais. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 9. Risco de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento no período histórico. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 10. Risco de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2030. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 11. Risco de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2050. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 12. Risco de inundação fluvial no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em todos os horizontes temporais. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance
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Figura 13. Comparativo do mapa de ameaça e de risco para inundação fluvial, no período histórico.  
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 14. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento no período histórico. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 15. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2030. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 16. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em 2050. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 17. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão 
do Planejamento em todos os horizontes temporais. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 18. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde no período histórico. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 19. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em 2030. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 20. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em 2050. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 21. Ameaça de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as principais 
estruturas de transportes e saúde em todos os horizontes temporais. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 
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Figura 22. Risco de deslizamentos no município de Porto Alegre de acordo com as Regiões de Gestão do 
Planejamento no período histórico. 
Fonte: WayCarbon, ICLEl, Ludovino e Ecofinance. 


























































































































































